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Introduçªo
Tradicionalmente, os solos agrícolas brasileiros estªo
distribuídos por trŒs biomas principais, denominados de
Cerrados, Mata Atlântica e Planalto de AraucÆrias, que
juntos perfazem mais de 50% do território nacional. Toda-
via, embora as atividades agrícolas ainda predominem sobre
os mesmos biomas, os solos utilizados jÆ nªo sªo os
mesmos desde a dØcada de 70, quando começou um grande
avanço da fronteira agrícola. Atualmente, dentre os solos
usados comumente na agricultura estªo os  Latossolos
(Amarelos, Vermelhos e Vermelho-Amarelos) que envolvem
tambØm os antigos Latossolos Vermelho-Escuros e Roxo; os
Argissolos (Vermelhos, Amarelos e Vermelho-Amarelos) que
correspondem aos antigos Podzólicos Vermelho-Amarelos e
Vermelho- Escuros, eutróficos e distróficos com argila de
baixa atividade (Tb); os Neossolos QuartzarŒnicos que
correspondem às antigas Areias Quartzosas e,  num plano
secundÆrio, os Nitossolos que  correspondem às antigas
Terras Roxas Estruturadas como tambØm os Gleissolos que
correspondem aos antigos hidromórficos e gleis, estes
bastante usados em horticultura e no cultivo de arroz por
inundaçªo. Esses  dois œltimos solos foram colocados em
segundo plano em funçªo da ocorrŒncia mais restrita,
sendo assim de pouca representatividade entre os mais
usados para agricultura. Por outro lado, nªo se deve
descartÆ-los desse levantamento por serem usados
intensivamente, motivo pelo qual serªo abordados na
presente discussªo.
Para compreender melhor a distribuiçªo dos solos tipica-
mente agrícolas brasileiros, pode se fazer uma separaçªo
dos mesmos por bioma, conforme  esquema a seguir:
a) Cerrados - Latossolos → 46%;  Argissolos → 15%;
Neossolos QuartzarŒnicos → 15%; Outros → 24%;
b) Mata Atlântica - Argissolos → 34%; Latossolos →
28%; Gleissolos →  17%; Neossolos QuartzarŒnicos →
6%; Outros →15%;
c) Floresta Amazônica - Latossolos → 40%; Argissolos →
35%; Neossolos QuartzarŒnicos → 7%; Outros →  18%;
d) Pantanal - Plintossolos →  45%; Planossolos → 40%;
Outros → 15%;
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e) Caatinga  Cambissolos → 35%; Chernossolos →
30%; Neossolos QuartzarŒnicos fi 20%; Planossolos →
15%;
f)  AraucÆrias - Nitossolos → 50%; Latossolos →  40%;
Outros  →10%;
g) Campos Sulinos - Argissolos →  50%; Alissolos →
30%; Neossolos QuartzarŒnicos →  10%; Outros →
10%.
Com a distribuiçªo acima, conclui-se que os Latossolos, os
Argissolos e os Neossolos QuartzarŒnicos sªo os mais
representativos das Æreas agrícolas brasileiras.
O presente trabalho, procura subsidiar a Instruçªo
Normativa do IBAMA sobre avaliaçªo de risco, em fase
final de discussªo e que deverÆ vigorar ainda no ano de
2003.
Parâmetros do solo importantes na avali-
açªo de risco ambiental de agrotóxicos
Considerando os Latossolos, Argissolos e os Neossolos
QuartzarŒnicos como sendo os mais representativos entre
os solos agrícolas brasileiros, hÆ de se observar, alØm dos
procedimentos de campo e analíticos necessÆrios para a
classificaçªo do solo, alguns aspectos fisico-químicos nos
estudos de comportamento e destino de agrotóxicos, a
saber:
a) pH em Ægua e em KCl ;
b)  pH para a mesmas profundidades do pH, obtido pela
diferença entre pH  em KCl e pH em Ægua;
c) Teor de matØria orgânica;
d) Teor de argila;
e) Densidade;
f) Capacidade de Campo.
AlØm dos parâmetros acima, outros poderªo ser solicitados
nos estudos de avaliaçªo de risco, dependendo do tipo de
solo e do produto (i.a.), uma vez que existem situaçıes
bem particulares nessa combinaçªo. Por exemplo, compos-
tos ionizÆveis que podem requerer ainda a avaliaçªo do
PCZ- Ponto de Carga Zero do Solo e  tipo de matØria
orgânica (Æcidos hœmicos, fœlvicos e humina) que variam
bastante de um solo para outro.
Outro aspecto que deve ser considerado Ø a profundidade
de coleta das amostras. Tradicionalmente, tem-se adotado
valores arbitrÆrios, por exemplo, 0-10cm; 10-20cm. Em
se tratando de diferentes solos, tais valores podem nªo ser
representativos ou podem mascarar algumas interpreta-
çıes, principalmente quando se quer buscar informaçıes
específicas sobre os horizontes. Por isso mesmo, sugere-
se que as profundidades dos horizontes A e B ou A e C,
quando for o caso, num limite de 40 cm, sejam aquelas
consideradas na amostragem para fins de avaliaçªo do
comportamento de agrotóxicos.
A partir das informaçıes acima, proceder à realizaçªo dos
testes laboratoriais e de campo relativos à avaliaçªo da
mobilidade e avaliaçªo da adsorçªo/dessorçªo, conforme
preconiza o ANEXO IV da Portaria Normativa n” 84 de 15
de outubro de 1996.
Outros aspectos do solo devem ser considerados em um
determinado momento na conclusªo dos testes realizados,
conforme descrito a seguir:
a) Latossolos  sªo solos profundos, com estrutura
granular estÆvel, bem drenados, favorecendo facilmente a
movimentaçªo vertical de solutos; Ø caracterizado por um
horizonte B Latossólico, com argilas de baixa atividade, ou
seja, do tipo 1:1; normalmente, sªo ricos em argila mas,
relativamente pobres em matØria orgânica, a exceçªo do
antigo Latossolo Roxo.
b) Argissolos  sªo solos pouco profundos, algo em torno
de 1m, com  estrutura variando de blocos a prismÆtica,
favorecendo pouco a movimentaçªo vertical de solutos; Ø
caracterizado principalmente por um horizonte B textural,
com argilas um pouco mais ativas (mais expansivas);
normalmente sªo ricos em argila e em matØria orgânica.
Sªo reconhecidos pelo adensamento fÆcil, tornando o
manejo agrícola mais delicado.
c) Neossolos QuartzarŒnicos  sªo solos muito profundos,
com estrutura granular no horizonte A e sem organizaçªo
estrutural definida no horizonte C, predominando neste o
carÆter maciço poroso. Normalmente, hÆ uma alta relaçªo
macro/microporos, o que favorece bastante a movimenta-
çªo vertical de solutos; sªo pobres em argila e em matØria
orgânica.
d) Nitossolos*  sªo solos moderadamente profundos,
com estrutura prismÆtica ou em blocos subangulares
normalmente bem desenvolvida e estÆvel no Horizonte B
que Ø do tipo textural. Normalmente, hÆ uma alta relaçªo
macro/microporos, o que favorece bastante a movimenta-
çªo vertical de solutos, apesar do perfil nªo ser muito
profundo; sªo ricos em argila e em matØria orgânica;
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e) Gleissolos*  Sªo solos bastante rasos, em torno de 50
cm de profundidade e, por isso mesmo, com sØrias
restriçıes à percolaçªo de Ægua.
Valores de parâmetros de solo por
classe, estabelecidos em intervalos,
necessÆrios nos estudos da avaliaçªo de
risco ambiental de contaminaçªo por
agrotóxicos.
Os valores, a seguir, adotados para cada classe de solo
correspondem à mØdia de perfis de diversas localidades do
país. Por exemplo, para os Latossolos foram considerados
valores mØdios de 40 perfís; para os Argissolos cerca de
26 perfís; para os Neossolos QuartzarŒnicos cerca de 18
















5,0- 5,4 3,9- 4,8 -1,1 a-0,6 15- 40 580- 650 1,1- 1,4 0,25- 0,30
4,9 - 5,3 3,8- 4,7 -1,1 a-0,8 15- 30 590- 700 1,2- 1,5 0,25- 0,30
BA (25-40 cm) 4,8- 5,2 3,8- 4,7 -1,0 a-0,5 10- 20 550- 600 1,2- 1,4 0,23- 0,30




perfís e para os Gleissolos cerca de 9 perfís, observando a
disponibilidade de informaçıes.
Procurou-se com esse procedimento, a busca de maior
representatividade dos valores de cada classe de solo.
a) Argilosos
















A (0-12 cm) 5,0- 5,2 3,7- 4,6 -1,2 a-0,6 10- 20 200- 250 1,3- 1,5 0,22- 0,28
(dm3/dm3)
AB (12-25 cm) 4,8- 5,1 3,8- 4,7 -1,0 a-0,4 5 - 10 230- 300 1,2- 1,3 0,21- 0,25
BA (25-40 cm) 4,7- 5,0 3,7- 4,5 -1,0 a-0,5 4 - 8 220- 280 1,2- 1,4 0,20- 0,25
BW1(>40 cm) 4,6- 5,0 3,6- 4,5 -1,0 a-0,5 4 - 6 180- 220 1,2- 1,4 0,19- 0,22
D pH


















A (0-10 cm) 6,0- 6,4 5,8- 6,0 -0,2 a-0,4 25- 35 450- 550 1,4- 1,6 0,30- 0,35
B (10-20 cm) 6,1- 6,5 5,5- 6,0 -0,6 a-0,5 30- 40 400- 550 1,5- 1,8 0,28- 0,33
BA (20-30 cm) 6,2- 6,5 5,9- 6,5 -0,3 a 0,0 20- 30 550- 600 1,3- 1,9 0,25- 0,30
BC (>40 cm) 5,6- 5,8 5,8- 6,0 -0,2 a +2,0 10- 20 550- 600 1,4- 1,8 0,25- 0,30
D pH
Porosidade(%) : 0-12cm = 55 a 65; 12-25cm = 50 a 60; 25-40cm = 55 a 60; >40cm = 60 a 65












A (0-12 cm) 5,0- 5,6 4,7- 4,9 -0,3 a-0,7 3 - 10 50- 100 1,3- 1,5 0,19- 0,20
)(dm3/dm3
AC (12-25 cm) 4,8- 5,5 4,3- 4,8 -0,5 a-0,7 2 - 5 60- 120 1,4- 1,6 0,17- 0,20
C1 (20-40 cm) 4,9- 5,5 4,4- 5,1 -0,5 a-0,4 2 - 4 100- 130 1,5- 1,8 0,18- 0,19
C2 ( >40 cm) 4,6- 4,8 4,1- 4,5 -0,5 a-0,3 1 - 2 100- 150 1,3- 1,6 0,16- 0,18
D pH

















AP (0-10 cm) 4,8 5,3 5,0- 5,8 +0,2 a +0,5 20- 50 500- 600 1,0- 1,2 0,30- 0,35
AB (10-20 cm) 5,0- 5,5 5,3- 6,0 +0,3 a +0,5 15- 40 600- 700 1,1- 1,3 0,32- 0,37
Bt1 (20-50 cm) 5,5- 5,8 5,8- 6,5 +0,3 a +0,7 10- 30 650- 750 1,2- 1,5 0,30- 0,35
Bt2 (>50 cm) 5,5- 6,2 6,0- 6,8 +0,5 a +0,6 5 - 10 650- 750 1,3- 1,5 0,28- 0,33
D pH
3.5. Gleissolos
















Hd (0-7 cm) 3,5- 4,9 3,0- 4,4 -0,5 70- 100 300 - 450 0,8 - 1,0 0,30 - 0,40
AH (7-12 cm) 3,8- 5,1 3,2- 4,7 -0,6 a-0,4 50- 90 400 - 500 0,9 - 1,0 0,30 - 0,40
A (12-25 cm) 3,6- 4,7 3,0- 4,2 -0,3 a-0,5 40- 80 450 - 500 1,0 - 1,1 0,30 - 0,40
CAg( 25-40 cm) 3,4- 4,8 2,9- 4,3 -0,5 30- 70 450 - 550 1,0 - 1,2 0,40 - 0,50
Cg ( >40 cm) 3,3- 4,5 2,8- 4,0 -0,5 20- 60 550 - 600 1,1 - 1,2 ?
D pH
   Obs:  as informaçıes apresentadas sobre os Gleissolos referem-se a uma combinaçªo entre os gleissolos mais comuns que sªo os Gleissolos Melânicos (GM)
e Gleissolos HÆplicos(GX). A  diferença bÆsica entre eles estÆ no horizonte A hœmico, comum no primeiro, e o A moderado comum no segundo tipo.
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